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 Perigo na água
Para segurança dos banhistas e por questão legal, o Químico deve ser o 

responsável técnico pelo tratamento químico da água de piscina
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Da alquimia à ciência moderna, a evolu-
ção da Química através do trabalho árduo 
dos profissionais foi responsável por inú-
meras melhorias na qualidade de vida do 
ser humano. 

É difícil imaginar como seria o mundo hoje 
sem os processos químicos de tratamento 
de água e esgoto, vacinas e medicamentos 
aliados no combate a doenças, processos 
de reciclagem, fabricação de produtos bio-
degradáveis e tantos outros avanços que a 
Química nos proporciona e estão inseridos 
em nossas vidas. E para garantir os resul-
tados esperados pela sociedade, buscamos 
de forma incansável, intensificar nossa atu-
ação na fiscalização do exercício da profis-
são e das empresas que atuam na área da 
Química.

Além disso, para que tenhamos bons pro-
fissionais atuando no mercado de trabalho 
é importante que o interesse pela profissão 
de Químico seja despertado logo cedo. De 
acordo com pesquisa realizada com estu-
dantes da rede pública de ensino, 62,64% 

dos alunos possuem dificuldades em com-
preender Química e 86,84% acreditam que 
a forma como a disciplina é ensinada inter-
fere na aprendizagem.

Mas este cenário tem mostrado melho-
rias. Ainda no ensino médio, os alunos têm 
demonstrado cada vez mais interesse e 
habilidades na área da Química. A partici-
pação cada vez mais maciça de estudantes 
em competições do segmento só mostra 
que o interesse pelo assunto tem crescido, 
resultando em verdadeiros ‘campeões’ e, 
certamente, uma nova geração de excelen-
tes profissionais químicos.

Com a indiscutível amplitude e importân-
cia da Química para o bem-estar de nossa 
sociedade, devemos conduzir a educação 
de forma a proporcionar o conhecimento de 
maneira que possa ser assimilada e utili-
zada sempre de forma ética e responsável. 

Esse também é o nosso papel como Ins-
tituição, demonstrar a importância da Quí-
mica em nossas vidas e valorizar a atuação 
profissional dos Químicos. 

Com o objetivo de ressaltar todas as conquistas que nossa classe obteve através da promulgação da Lei nº 2.800 de 18 de 
junho de 1956 (Lei Mater dos Químicos) e, principalmente, homenagear  os profissionais que desempenham essa difícil atividade, 
porém, de extrema relevância para a sociedade, iremos celebrar, no dia 18 de junho desse ano, o Dia do Profissional da Química.

Por isso, o CRQ-12 quer a sua sugestão. Qual tema da área da química você gostaria de ver abordado em uma palestra? Aces-
se o site do CRQ-12 (www.crq12.org.br) até o dia 20 de maio e dê sua opinião.

Luciano Figueiredo de Souza
Presidente CRQ-12

Química desperta cada vez mais 
interesse da sociedade

Sua opinião também conta!

NOTA
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A fiscalização do exercício da profissão de 
químico e das empresas que exercem ativida-
des na área foi o centro das ações executa-
das pelo Conselho Regional de Química da 12ª 
Região (CRQ-12) no ano passado. Em 2018, a 
entidade promoveu mais de 4 mil fiscalizações 
em sua jurisdição, sendo 3.050 fiscalizações 
de pessoa física e 956 de pessoa jurídica. 

De acordo com o presidente do CRQ-12, 
Luciano Figueiredo de Souza, um dos princi-
pais desafios encontrados foi a fiscalização 
das empresas de grande porte, em virtude 
do tempo demandado em cada diligência e o 
quantitativo de trabalhadores que desempe-
nham atividades na área da química. “Assim, 
contamos com a efetiva participação de to-
dos os agentes fiscais do CRQ-12, nos dife-
rentes turnos e escalas, para que o trabalho 
fosse realizado com excelência”, garante. 

Como exemplos dessas empresas, Lu-
ciano destaca as mineradoras, usinas de 
produção de açúcar e álcool, indústrias 
de alimentos e indústrias farmacêuticas. 
A fiscalização dos sistemas de tratamen-
to de água e esgoto em empresas como 
a Saneago, em Goiás, e a BRK Ambiental, 
no Tocantins, bem como as piscinas dos 
clubes, também se destacaram nos traba-
lhos realizados pela equipe de fiscalização. 
“Não menos importante que a fiscalização, 
o Conselho buscou por meio de palestras 
e parcerias com as instituições de ensino 
formadoras de profissionais da Química, 
orientar esse futuro profissional quanto ao 
exercício de atividades na área. Nesse sen-
tido, atendemos 10 instituições na jurisdi-
ção do CRQ-12”, destaca Luciano.

EFETIVIDADE NA FISCALIZAÇÃO DO 
EXERCÍCIO ILEGAL

Com relação às fiscalizações de pessoa 

física o resultado alcançado em 2018 apre-
sentou um aumento de 19,5% em relação 
ao ano anterior. Esse resultado, decorrente 
da efetiva ação da fiscalização nas empre-
sas, além de verificar a existência e atuação 
de responsável técnico na área da Quími-
ca, identificou inúmeros trabalhadores no 
exercício ilegal da profissão. Outro fator que 
contribuiu para o incremento da produtivi-
dade foi a contratação de mais um agente 
fiscal, no segundo semestre, favorecendo a 
intensificação das atividades de fiscalização 
na jurisdição do CRQ-12.

REPRESENTATIVIDADE 
O número mais expressivo foi obtido por 

meio da realização do termo de declaração de 
pessoas físicas, representando 76% das fisca-
lizações realizadas. Já os relatórios de visto-
rias nas empresas representaram 24% do to-
tal de fiscalizações realizadas no ano de 2018.

Na avaliação geral dos números de fisca-
lização, o resultado alcançado em 2018 re-
presenta um aumento de 3% em relação ao 
ano anterior. Para Luciano, esse percentual, 
apesar de não ser grande, foi considerado 
extremamente positivo em termos de quali-
dade. “De modo geral, o resultado das ações 
da fiscalização em 2018 foi positivo. Com-
parando-se a 2017, conseguimos crescer 
em qualidade e, também, em produtividade. 
Ainda precisamos evoluir nas fiscalizações 
de pessoa jurídica, mantendo a qualidade 
dos serviços e focando nas fiscalizações das 
empresas que atuam de forma irregular na 
área da Química”, avalia Luciano.

PARECER TÉCNICO (CONSELHEIROS)
Outra atividade de importante atuação do 

Conselho é com relação ao trabalho realizado 
pelos Conselheiros que, dentre outras, pode-

-se destacar a análise de defesas referente 
ao exercício/atividade ilegal da profissão de 
químico e de solicitações diversas de pessoa 
física e pessoa jurídica, bem como a elabora-
ção de pareceres técnicos. O resultado des-
sas atividades é representado pelo número 
de solicitações analisadas e relatadas em 
Reuniões Plenárias pelos Conselheiros, que 
em 2018, alcançou 6.724 solicitações.

Para o presidente, o desafio em 2019 é 
superar os números alcançados em 2018, 
mantendo a qualidade dos serviços e bus-
cando maior interação com as instituições 
de ensino, profissionais e empresas regis-
tradas e a sociedade de forma geral.

CRESCIMENTO DE REGISTROS
A efetivação de registros de pessoa física 

e pessoa jurídica é outra atividade de grande 
relevância para o Conselho, além de ser um 
dos principais objetivos da fiscalização do 
exercício da profissão de químico. O número 
de registros de profissionais e empresas re-
alizados em 2018 somam 1.277 e, desse to-
tal, 445 registros foram efetivados após se-
rem fiscalizados, ou seja, 35% dos registros 
realizados em 2018 foram resultantes das 
ações de fiscalização. Esses números soma-
dos ao todo, correspondem a 9.040 registros 
ativos de pessoa física e 1.797 registros ati-
vos de pessoa jurídica no CRQ-12.

Ainda, avaliando os registros ativos de 
profissionais e empresas, em número ge-
rais, alcançamos em 2018 um crescimento 
de 10,83% com relação ao ano anterior. Para 
Luciano, esse resultado demonstra que esta-
mos no caminho certo e que as nossas ações 
estão ocorrendo conforme os objetivos ini-
cialmente propostos, refletindo na defesa da 
categoria dos Químicos e sempre com o foco 
voltado à qualidade de vida da sociedade.

Exercício da profissão e 
vistoria em empresas foram 
destaques das fiscalizações 
do Conselho em 2018

CRQ-12 
amplia sua 
atuação nas 
fiscalizações
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Diversos tipos de microrganismos podem 
ser inseridos nas piscinas por meio da chu-
va, insetos, água de abastecimento e, prin-
cipalmente, pelos seres humanos. É aí que 
entra o trabalho do Químico. Ele é respon-
sável por assegurar a qualidade da água das 
piscinas, ou seja, garantir que o tratamento 
químico seja adequado para não colocar em 
risco a saúde de crianças e adultos quando 
esses utilizarem as piscinas existentes nos 
Clubes, Academias, Escolas de Natação e 
outros estabelecimentos similares que ofe-
reçam aos associados a utilização de pisci-
nas para uso coletivo.

É o que explica o Tecnólogo em Química 
Industrial, Conselheiro Regional e Vice-presi-
dente do CRQ-12, Evilázaro Menezes Oliveira 
Castro: “Os profissionais da química são os 

Para segurança dos banhistas e por 
questão legal, o Químico deve ser o 
responsável técnico pelo tratamento 
químico da água de piscina

Perigo na 
água 

habilitado e registrado no Conselho de Quí-
mica de sua respectiva jurisdição.

PRODUTOS QUÍMICOS
O tratamento da água de piscina é realiza-

do por meio da adição controlada de produ-
tos químicos. Esses devem ser manipulados 
e dosados por um profissional que tenha o 
conhecimento tanto das etapas do tratamen-
to, quanto das análises físico-químicas que 
devem ser realizadas para a determinação da 
quantidade correta a ser adicionada.

Os diversos produtos químicos utilizados 
no tratamento da água de piscina oferecem 
riscos à saúde humana. Dessa forma, somen-
te o procedimento executado por um profis-

únicos que possuem conhecimentos especí-
ficos para realizar o tratamento químico de 
maneira efetiva na água das piscinas. Dessa 
forma, evitam acidentes e garantem que a 
água da piscina não irá servir como meio para 
transmissão de doenças”.

O Decreto nº 85.877/1981 dispõe em seu 
artigo segundo sobre as atividades que são 
privativas dos profissionais químicos. Den-
tre essas atividades, o Decreto cita o tra-
tamento de água para piscinas públicas ou 
coletivas, além de se referir à realização de 
análises físico-químicas. Assim, por ser uma 
atividade privativa dos químicos, o trata-
mento químico de água de piscinas deve ser 
realizado por um profissional legalmente 

Conselheiro e Vice-presidente do CRQ-12 Evilázaro Menezes de 
Oliveira Castro
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sional tecnicamente e legalmente habilitado 
pode garantir a saúde dos usuários que fre-
quentam a piscina.

RISCOS
Utilizada sem o tratamento adequado, a 

água de piscina pode servir como meio de 
transmissão de inúmeras doenças, ocasio-
nando ainda, a irritação das mucosas ou aler-
gias e infecções causadas por bactérias, onde 
as mais comuns são as conjuntivites.

Segundo Evilázaro, ao mergulhar em uma 
piscina sem o devido tratamento, os indiví-
duos expõem suas mucosas oculares, au-
ditivas e nasofaringeanas à água, veículo 
suficiente para gerar patologias descritas 
na bibliografia especializada, tais como: mi-
coses, piodermites, inflamações de gargan-
ta, olhos, ouvidos, nariz, hepatite, além de 
ocorrência de granuloma das piscinas (lesão 
granulomatosa); desinterias e, ainda, não 
raros, casos de febre tifoide e paratifoide, 
dentre outras doenças.

PERIGO
“Os produtos para desinfecção são extre-

mamente perigosos, pois a exposição prolon-
gada do manipulador sem a devida proteção 
pode causar sérios danos à saúde, desde 
irritações na pele e mucosas até alergias e 
sensação de queimadura na pele. Além disso, 
os gases de cloro que pairam sobre a piscina 
podem causar desconforto e irritações nas 
mucosas do nariz, na boca e também irritar 
os olhos de quem utilizar a piscina. Se a do-
sagem for excessiva e descontrolada, pode 
causar irritações severas nos pulmões levan-
do à morte, como no caso que foi divulgado 
nos meios de comunicação, relatando a mor-
te de um banhista pela exposição excessiva 
ao cloro”, esclarece Evilázaro.

Em dezembro de 2018, Samuel Rodrigues 
Squarisi, de 38 anos, morreu após inalar 
gás tóxico, em uma academia de natação de 
Campinas, em São Paulo. Na ocasião, cons-
ta que um funcionário da academia mistu-
rou dois produtos químicos à base cloro que 

são utilizados para o tratamento de água de 
piscinas. Esses produtos deveriam ser uti-
lizados de forma independente, porém, ao 
serem misturados, a reação química entre 
eles levou à formação de um volume mui-
to grande de gás cloro em um ambiente fe-
chado (piscina coberta), o qual é altamente 
tóxico à saúde humana. Essa exposição re-
sultou em uma intoxicação aguda levando a 
óbito o aluno da academia e hospitalização 
de outras pessoas presentes no recinto.

Para o Químico, o papel desse tipo de 
profissional no tratamento químico da água 
é indispensável. “O profissional da química 
é devidamente qualificado para fazer todos 
os cálculos, orientar e supervisionar o tra-
tamento, pois possui conhecimento especí-
fico dos riscos de cada produto. Além dis-
so, a atividade de tratamento químico de 
água é privativa do profissional da química, 

conforme prevê a legislação. Deste modo, 
todos os estabelecimentos com piscinas 
públicas e coletivas devem ter um profis-
sional químico como responsável técnico”, 
explica.

TRATAMENTO DA ÁGUA
De acordo com o Químico, as principais 

etapas do tratamento da água de piscina 
são: o controle de pH, a desinfecção e a cla-
rificação.

A etapa de desinfecção é a etapa mais 
importante no tratamento de água de pis-
cina. Nessa etapa, a adição de produtos 
químicos, geralmente à base de cloro, pro-
move a desinfecção da água, eliminando os 
microrganismos patogênicos. O cloro age 
como sanitizante quando destrói organis-
mos transmissores de doenças, como cer-
tos tipos de bactérias, vírus e fungos, ou 
mesmo outros microrganismos não nocivos 
ao ser humano. 

Na desinfecção, os tipos de cloro mais 
utilizados são o gás cloro (Cl2) e o hipoclo-
rito de sódio (NaClO). Dessa forma, a quan-
tidade do cloro residual na água deve ser 
controlada pelo profissional capacitado tec-
nicamente, já que uma dosagem abaixo da 
mínima não garantirá a efetividade do pro-
cesso de desinfecção e uma dosagem acima 
do recomendado poderá prejudicar a saúde 
dos usuários da piscina. O teor de cloro na 
água também deve ser controlado pelo pro-
fissional através da realização de análises 
físico químicas de controle de qualidade. 
Enfatiza Evilázaro, demonstrando nova-
mente a importância da atuação do Químico 
como Responsável Técnico pelo tratamento 
químico e qualidade da água das piscinas.
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Um trajetória 
marcada pelo amor 
à prof issão
Com os devidos méritos, ética, respeito, alcança-se os objetivos. 
Foi assim que o técnico em química, Cézar de Faria, construiu 
uma carreira que soma 49 anos

É de conhecimento e sabedoria que um 
profissional motivado se torna mais produ-
tivo, criativo, capaz de solucionar proble-
mas, criar novas ferramentas para a em-
presa e motivar seus outros colegas. E foi 
assim, com brilho nos olhos e muito amor 
à profissão que o técnico em química, Cézar 
de Faria, construiu sua carreira, ao longo de 
49 anos.

Ainda jovem, saiu de Ipameri, Goiás, onde 
residiam seus pais, rumo ao interior de São 
Paulo para cursar o nível médio na Escola 
Técnica de Química Industrial de Ribeirão 

Preto, onde concluiu os estudos em 1970. 
Natural da Capital goiana, decidiu retornar à 
terra para fazer estágio. Em Goiânia, atuou 
durante oito anos em empresa na área de 
mineração.

DESAFIO
Atuando profissionalmente à época como 

responsável técnico, percebia que muitas em-
presas de médio e pequeno porte não tinham 
um profissional químico trabalhando nas ativi-
dades da área. Comentando com os represen-
tantes classistas sobre a falta de fiscalização 
na região, a necessidade de fortalecimento da 
profissão e maior divulgação dos trabalhos da 
classe, aceitou o desafio de lutar pela cate-
goria dando início aos trabalhos da delegacia 
regional do CRQ 2ª Região em Goiás (vide qua-
dro abaixo sobre a RN nº 86/1985). “O trabalho 
trouxe muitos benefícios para a classe, que 
começou a ser mais prestigiada, ganhou mer-
cado e abriu o mundo, tanto o profissional de 
nível superior quanto para os técnicos de nível 
médio”, revela o primeiro fiscal do Conselho de 
Química no Estado.

RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 86 
DE 22.11.85
Art.  1º - Cria o Conselho Regional 
de Química da 12ª Região - CRQ-XII, 
cuja zona de jurisdição se constitui-
rá por desmembramento de zonas 
vinculadas ao Conselho Regional de 
Química da 2ª Região, especialmente 
os Estados de Goiás e Distrito Fede-
ral, com sede na cidade de Goiânia.

NOVOS ARES
Mas uma proposta tentadora o levou 

para o Tocantins – que até então não havia 
se emancipado politicamente de Goiás, que 
veio acontecer em 1988 – para trabalhar na 
Companhia de Níquel do Estado. “Foi a pri-
meira indústria eletrolítica do País e ali tra-
balhei por muito tempo em um cargo de alta 
responsabilidade, atuando no laboratório 
de raio-x de análise de geologia. Entretan-
to, trabalhando de maneira correta, com os 
devidos méritos, ética, respeito, alcança-se 
os objetivos. E eu alcancei”, comemora.

A possibilidade de crescimento nunca o in-
timidou, e mesmo já estando casado e com 
filhos, decidiu, com apoio da esposa, partir 
rumo ao Sul do Pará, mais precisamente para 
Tucumã e, posteriormente, para Santarém.

O RETORNO
De volta em solo goiano em 1998, reto-

mou a aproximação com o Conselho Regio-
nal de Química, onde assumiu o cargo de 
conselheiro regional. Auxiliou os presiden-
tes nas rotinas de trabalho e nas tomadas 
de decisão em prol da categoria. “Fiz o que 
pude para a valorização e o reconhecimento 
profissional”, demonstra o dever cumprido. 
Em Goiânia, conciliou a atividade de forma-
ção com a veia empreendedora. Abriu uma 
papelaria a qual está à frente dos negócios 
há 25 anos. “Para chegarmos ao fim da vida 
com qualidade, temos que fazer o melhor 
durante a trajetória”, assegura Cézar que 
mesmo aposentado, ainda atua como Res-
ponsável Técnico de uma indústria química 
na cidade de Anápolis-GO.

AMOR À PROFISSÃO
E do que ele se arrepende? Só de não 

ter cursado o ensino superior em engenha-
ria química, mas isso nunca o fez deixar de 
amar a profissão. Hoje Cézar faz uma análi-
se da importância e necessidade de capaci-
tação e qualificação profissional para o bom 
desempenho da profissão. 

Certificado de Serviço Relevante concedido ao profissional Cézar de 
Faria.
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AGENDA
Programe-se!

Uberlândia-MG
21-24 de julho
O Congresso Brasileiro de Engenharia Química e Iniciação Científica (Cobeq-IC) é um evento bianual voltado para estudantes de 
Engenharia Química e áreas afins, que desenvolvem atividades de iniciação científica em instituições de ensino superior. O Cobeq-IC 
está incluído no calendário de eventos da Associação Brasileira de Engenharia Química e tem como objetivos apresentar e discutir 
temas relativos à área da Engenharia Química e promover o intercâmbio de informações entre estudantes de todo o País, contribuin-
do para a formação complementar destes futuros profissionais.

Porto Alegre-RS
05-07 de agosto
Em tempos de reformulação do ensino médio, novas tec-
nologias educacionais e facilidade de acesso à informa-
ção, uma questão emerge no que diz respeito à Química: 
qual conhecimento de Química é necessário para que um 
cidadão exerça plenamente sua cidadania no Século XXI? 
A busca para encontrarmos caminhos a fim de responder 
essa pergunta será o tema central do 17º Simpósio Brasi-
leiro de Educação Química: Educação Química no Século 
XXI: Como se forma um professor de Química hoje?

11-13 de agosto
Goiânia – GO
O Simpósio tem por objetivo promover a interação 
dos diversos segmentos envolvidos utilizando as téc-
nicas termoanalíticas, contribuindo para um maior 
desenvolvimento nas áreas como alimentos, fárma-
cos, polímeros e cerâmica e sua divulgação. Este é 
um evento que proporciona o encontro de alunos de 
graduação e pós-graduação, pesquisadores de Insti-
tuições de Ensino e Pesquisa, e pode reunir também 
as indústria química, farmacêutica, alimentícia e tam-
bém fornecedores de matérias-primas, equipamentos 
e insumos.

Congresso Brasileiro de Engenharia Química

17º Simpósio Brasileiro de 
Educação Química 

Um novo projeto surge no CRQ-12 e quer 
contar com a participação dos profissio-
nais químicos. Conte para nós sua expe-
riência e como ela tem feito a diferença 
na empresa onde atua, cases de sucesso, 
assuntos que merecem destaque na área, 
histórias de profissionais que tiveram suas 
ações reconhecidas dentro da profissão.
Neste primeiro momento vamos criar essa 
abertura e, depois, vamos entrar em con-
tato com os profissionais para relatar os 
fatos. Tais relatos serão avaliados e pu-
blicados em nosso Boletim Informativo. 
Envie o texto para: crq12@crq12.org.br 
com a identificação do assunto: Projeto 
fazendo a diferença.
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Na última Olimpíada Brasileira de Química 
realizada, o estudante de Goiânia, Vinícius Al-
cântara, do Colégio Arena, ficou em segundo 
lugar na modalidade “A”, que compreende o 1º 
e o 2º anos do Ensino Médio. O jovem conta 
que sempre participou de olimpíadas científi-
cas e, segundo ele, é gratificante se envolver 
em competições assim. “Conseguir uma meda-
lha de prata nessa olimpíada me motiva a par-
ticipar de mais competições do tipo”, afirma. 
Na modalidade “B”, David Oliveira Boitar, do 
Colégio WR, Gabriel Mazur, do Degraus, Daniel 
Vitor Carrijo, do Simbios, e David Afonso Bor-
ges dos Santos, do Arena, foram destaques.

Já no 2º ano do Ensino Médio o destaque 
foi Shopia Aguiar, do Simbios, que também 
recebeu menção honrosa. No 3º ano, Gabriel 
Mazur, do Colégio Degraus, saiu com uma me-
dalha de prata. Outros seis alunos conquista-
ram menção honrosa na competição.

Alunos como esses, dispõe de um estímulo 
extra para ingressar em cursos de nível supe-
rior na área. As chances de se destacarem na 
profissão são maiores em função da facilida-
de de assimilar os conteúdos. O Conselho Re-
gional de Química 12º Região (CRQ-12) des-
taca que essas competições são importantes 
para o desenvolvimento da Química na região 
e no País, ajudando dessa forma a identificar 
novos profissionais para atuação na área e 
desenvolvimento de novas tecnologias.

Devemos destacar também a importân-
cia do trabalho que vem sendo realizado ao 
longo dos últimos anos em prol da Química 
em nossa região e a dedicação do Coorde-
nador dos eventos regionais, Renato Cândi-
do. Ressalta-se ainda o trabalho realizado 
nas escolas ao abordarem os temas que 
são propostos para avaliação, podendo ser 
utilizado como referencial do nível de co-
nhecimento passado aos alunos, buscando 
estabelecer prioridades e metas a serem 
alcançadas nessas unidades. Dessa forma, 
por se tratar de uma competição, são iden-
tificados alunos com maiores habilidades e 
potenciais na área de Química.

“Para buscar o interesse de mais estu-
dantes na área, o CRQ-12 quer trabalhar em 
conjunto com a Coordenação da Olimpíada 
de Química, buscando a divulgação de even-
tos regionais e nacionais visando contribuir 
para contribuírem para uma maior cons-
cientização da importância das escolas e 
estudantes participarem, além de buscar o 
reconhecimento público dos alunos que se 
destacam nas provas”, afirma o presidente 
do CRQ-12, Luciano Figueiredo de Souza.

Competição é estímulo ao ensino de Química nas escolas

Goianos se destacam na 
Olimpíada de Química


